
 

 
 

PS/Açores propõe plano para a reestruturação e modernização das 
cooperativas agrícolas dos Açores  

A deputada do PS/Açores Patrícia Miranda defendeu esta terça-feira, na Horta, a 
criação de um plano de ação dedicado à reestruturação e à modernização das 
cooperativas agrícolas da Região, bem como a implementação de um plano 
estratégico para a inovação e valorização da agroindústria. 

Em intervenção na Assembleia Legislativa Regional, Patrícia Miranda considerou 
que o “plano de ação deve identificar o que é preciso para garantir a 
sustentabilidade destas estruturas: modelos de gestão eficazes, produtos de valor 
acrescentado e critérios que permitam manter a sua função social e económica, 
com rigor e transparência”. 

“As nossas cooperativas estão presentes em todas as ilhas, representam 
organização, autonomia e capacidade coletiva dos produtores”, afirmou a 
deputada, acrescentando que “estas estruturas enfrentam dificuldades cada vez 
maiores, com falta apoio técnico e formação, dificuldades de acesso ao 
financiamento, sobretudo nas cooperativas mais pequenas e que persistem 
atrasos nos pagamentos por parte do Governo Regional”, faltando, por isso, “uma 
política clara de parceria e de futuro”. 

Quanto à criação de um Plano Estratégico para a Modernização e Inovação da 
Agroindústria dos Açores, Patrícia Miranda apresentou medidas concretas, como 
apoios à inovação tecnológica, incentivos à certificação e à diferenciação; 
financiamento para logística e exportação; apoios à internacionalização e critérios 
que valorizem quem paga um preço justo ao produtor. 

“São propostas realistas, justas e absolutamente necessárias para garantir 
estabilidade e competitividade à agroindústria açoriana”, sublinhou a socialista.  

Patrícia Miranda lembrou as promessas por cumprir do Governo Regional para 
criação de um programa de modernização da agroindústria, em 2021 e de um grupo 
de trabalho para rever o regime jurídico das cooperativas, em 2024.  

“É nesse sentido que reforçamos a urgência de implementar uma política ativa para 
as cooperativas agrícolas; de reforçar a articulação entre estruturas, promover 
modelos de gestão eficazes e maior capacidade de planeamento a médio e longo 
prazo e de se criarem mecanismos de apoio, focados na modernização das 



 

 
 

agroindústrias, na sua sustentabilidade e na valorização do trabalho coletivo”, 
sublinhou.  

Para Patrícia Miranda, “o futuro da agricultura açoriana exige liderança, 
planeamento e compromisso com o setor. Está nas mãos do Governo deixar de 
adiar soluções e começar, finalmente, a governar com responsabilidade.” 

“A agricultura dos Açores precisa de previsibilidade, de inovação, de investimento 
e de compromisso. O Partido Socialista acredita numa agricultura que se apoia em 
cooperativas fortes, bem geridas e sustentáveis e numa agroindústria moderna, 
inovadora e capaz de competir com produtos de valor acrescentado”, concluiu.  
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